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ESPORTES

Coruja voa à 3ª fase

COPA DO BRASIL Capital faz bom uso do clima no Estádio JK, é letal diante do 

“O 
Coruja, de chuteira no 
gramado, faz explodir 
o grito emocionado”. A 
vitória do Capital, por  

3 x 0 diante, do Porto Velho, ontem, 
no Estádio JK, pela segunda rodada 
da Copa do Brasil, fez jus ao hino 
do clube com mestria. Diante de 
4.223 mil torcedores na principal 
praça esportiva do Paranoá, o tri-
color conquistou uma inédita vaga 
para a terceira fase do torneio. Os 
gols foram marcados por Rikelmi, 
Rodriguinho e Deisinho.

A equipe candanga viveu mais 
uma das grandes noites dos 20 
anos de história que possui. Es-
treante na copa mais democráti-
ca do país, o Capital voltou a sor-
rir ao garantir a segunda classifica-
ção consecutiva na competição. O 
êxito veio com festa e provocações 
vindas das arquibancadas. Gritos 
de “olé” e “eliminado”, assim co-
mo canções como o “poropopó”, 
eram entoados. Fogos de artifício, 
acompanhados por um show de 
luzes com flashes de celular, dita-
ram o espetáculo.

Dentro de campo, o Coruja teve 
36 minutos de dificuldade. Ao con-
verter o volume de jogo em gol, to-
davia, não desacelerou mais. Dois 
gols marcados em dois minutos, 
além de um último golpe nos lan-
ces finais, trouxeram o êxito tão 
festejado pelos apoiadores.

A classificação renderá ao trico-
lor o montante de R$ 2.315.250 mi-
lhões. A classificação conquistada 
contra a Portuguesa-RJ, além da 
presença no torneio, haviam ge-
ram, respectivamente, R$ 1,83 mi-
lhão e R$ 800 mil aos cofres trico-
lores. O clube soma R$ 4.945.250. 

Com a vitória, o Capital 
garantiu premiação de 
R$ 2.315.250 milhões

Mateus Péres

GABRIEL BOTELHO*

Porto Velho e dá mais um passo na competição. Ceilândia cai para o Maracanã

O jogo

No princípio, a equipe mandan-
te dava sinais de que teria as mes-
mas dificuldades da primeira fase. 
Assim como no confronto diante 
da Portuguesa-RJ, somava chances 
consecutivas. Porém, não se mos-
trava capaz de transformar o volu-
me de jogo em grito de gol. 

O cenário mudou através de 
Rikelmi. O ponta-esquerda, re-
cém chegado do RWD Molen-
beek, da Bélgica, ditava o ritmo 
no ataque. Com dribles curtos 
e rápidos, criava as melhores 
chances. A abertura do placar, 
inclusive, veio com ele. Aos 36, 

correu mais rápido do que a de-
fesa adversária para tirar do go-
leiro e marcar, ao completar cru-
zamento de Mateus Anderson. 

O gol desbloqueou o time man-
dante. Mais leve, mostrava mais 
concentração para concluir. Dois 
minutos depois, Felipe Guedes 
encontrou Rodriguinho. Com um 
chute forte de pé direito, o meia 
marcou um golaço para ampliar.

Já com menos ímpeto, o con-
fronto esfriou. Coube, na segunda 
etapa, apenas administrar o placar 
e fechar o caixão. Com 40’ no reló-
gio, Deisinho invadiu a área e to-
cou por cima de Digão para fazer 
o terceiro. Mesmo pouco perigoso, 

ainda houve tempo do gol de hon-
ra. Com Erivan, o Porto Velho dei-
xou o seu e fechou o marcador. 

Ceilândia eliminado 

A conclusão da noite de Copa 
não foi apenas de sorrisos para o 
futebol do DF. Após empate sem 
gols diante do Maracanã, em Ho-
rizonte, no Ceará, o Ceilândia aca-
bou eliminado. A queda veio de-
pois de derrota por 4 x 3, na dis-
putas por pênaltis. Antes de ir para 
aos chutes alternados, o Gato Pre-
to havia perdido duas cobranças. 
Apesar de ter ampliado a disputa, 
desperdiçou a derradeira. 

COPA VERDE

Brasiliense e Goiás empatam 
duelo eletrizante no Serejão
MEL KAROLINE*

Em noite de muita emoção 
na Boca do Jacaré, Brasiliense 
e Goiás empataram por 3 x 3 
no jogo de ida das semifinais 
da Copa Verde. A partida teve 
muita intensidade em campo. 
Pelo lado do amarelo, Tobi-
nha marcou duas vezes para o 
Jacaré e Igor Morais fez o ter-
ceiro. Régis, o goleiro Tadeu, de 
pênalti, e o atacante Edu dei-
xaram marcaram para o time 
esmeraldino.

O confronto no Estádio 
Serejão deixou a decisão para 
o duelo de volta, no Hailé 
Pinheiro, o Serrinha, em Goiâ-
nia, na próxima quarta-feira 
(19/3), às 19h30. Caso o jogo 
não seja decidido no tempo 
regulamentar, a partida irá 
para os pênaltis. Não há vanta-
gem para ninguem. 

Foram necessários três 
minutos para o Goiás abrir o 
placar. No cruzamento dentro 
da área, a bola sobrou e encon-
trou Edu. O camisa 11 Tobinha 
arrumou uma solução rápida. 
O atacante buscou a bola no 
meio de campo, limpou a mar-

cação e, mesmo escorregando, 
conseguiu empatou. 

Aos 26 minutos, os donos 
da casa chegaram novamente 
ao ataque. Netinho tocou para 
Tobinha, destaque da noite, 
que atirou na meta adversá-
ria para ampliar o placar. Na 
reta final do primeiro tempo, o 
Goiás encontrou um pênalti. O 
goleiro Tadeu cobrou e conver-
teu. Passaram-se apenas dois 
minutos e os visitantes vira-
ram. Edu recebeu a bola de Zé 
Hugo para deixar o dele.

Antes do intervalo, Igor 
Morais cabeceou na trave de 
Tadeu. O último lance ficou 
para os goianos. O meia Régis 
finalizou de fora da área e 
mandou para fora. 

A volta para a segunda eta-
pa foi positiva para o Brasilien-
se. Logo aos dois minutos, Tarta 
cobrou escanteio, Igor Morais 
subiu na bola e empatou a par-
tida, deixando o jogo ainda mais 
eletrizante. Terminou tudo igual 
na Boca do Jacaré, deixando a 
classificação aberta.

* Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

 »Flamengo vence Flu; Corinthians é eliminado

A noite foi oposta para os dois times mais populares do país. O 
Flamengo derrotou o Fluminense por 2 x 1, no Maracanã, no 
primeiro duelo da decisão do Campeonato Carioca. Wesley e Juninho 
marcaram para o time da Gávea, e Keno descontou para o tricolor 
Com o resultado, a equipe rubro-negra tem a vantagem do empate no 
confronto de volta para conquistar o tricampeonato. Ao Fluminense, 
resta vencer por um diferença para forçar os pênaltis ou por dois 
para conquistar o título direto. Em São Paulo, o Corinthians venceu 
o Barcelona de Guayaquil por 2 x 0, porém ficou a um gol de levar a 
disputa para as cobrança de pênalti e está eliminado na terceira fase 
preliminar da Libertadores. O prêmio de consolação é disputar a Copa 
Sul-Americana em 2025. O sorteio dos grupos será na segunda-feira. 
No domingo, o Corinthians iniciará a disputa do título do Campeonato 
Paulista contra o Palmeiras, às 18h30, no Allianz Parque. 


